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2.6.4 Editorial 

O editorial é um género jornalístico argumentativo. Em princípio, é no editorial que se dá conta do posicionamento colectivo de um jornal sobre um determinado assunto problemático da actualidade. Por isso, um editorial é sempre da responsabilidade da direcção do órgão jornalístico ou de alguém da sua inteira conﬁança. 

Geralmente, o editorial é motivado por assuntos tratados no jornal e é elaborado em conformidade com a linha de orientação do órgão jornalístico, consubstanciada no respectivo estatuto editorial. No entanto, há jornais e revistas que permitem uma maior liberdade no que respeita à manifestação do posicionamento individual dos seus jornalistas. Nesses jornais, os editoriais costumam ser assinados. Nos outros jornais, normalmente isso não acontece. Nem todos os assuntos devem ser abordados num espaço tão nobre como o editorial. Apenas devem ser digniﬁcados como temática de um editorial os acontecimentos mais relevantes e problemáticos da actualidade, nomeadamente aqueles que podem repercutir-se nos processos de decisão que afectam a vida colectiva de um povo. 

Uma vez que traduz o posicionamento colectivo de um jornal, no respeito pelo seu estatuto editorial, o editorial deve ser elaborado com especial cuidado. O editorialista deve ser sensível à cultura organizacional e aos valores que inspiram a redacção. Deve também ser sensível ao público e às correntes de opinião que se formaram ou podem vir a formar-se no meio social. Portanto, um 

editorial não deve ser dogmático, arrogante e muito menos insultuoso. 

Sendo um género jornalístico enobrecido, o posicionamento do editorial no corpo do jornal deve digniﬁcá-lo. Por isso, geralmente é posicionado logo na primeira página ou nas páginas editoriais, assim designadas porque são o espaço dedicado por excelência às principais colunas, crónicas e artigos de análise e opinião sobre os temas fortes da actualidade. 

Podem coexistir vários editoriais num único número de um jornal, quando este se debruça sobre vários temas problemáticos da actualidade. Por vezes há editoriais a abrir as páginas de várias editorias. Mas cada editorial, em princípio, apenas se debruça sobre um único tema. 

Não é o silêncio nem a reserva que devem imperar numa sociedade democrática e convivial. De um jornal não se espera que apenas descreva factos notáveis. De um jornal espera-se que vigie atentamente o meio social, que impeça abusos de poder, que além de providenciar informação seja capaz de fornecer interpretações para os factos que descreve e de gerar conhecimentos. O jornalismo deve ser comunicação útil. Um editorial é, portanto, uma expressão de cidadania num estado de direito democrático. Num editorial, comenta-se, analisa-se, argumenta-se, relacionam-se factos, estabelecem-se esclarecidamente signiﬁcados para os acontecimentos e ideias da actualidade e até se podem exortar os leitores a fazer determinadas coisas, como votar num determinado partido ou candidato. Um editorial exige sempre uma conclusão, a expressão ﬁrme, clara e arguta de um ponto de vista. Exige uma tomada de partido. Deve ser escrito sem ambiguidades e com coragem. Não serve para agradar a todos. Os argumentos que nele são expressos devem ser solidamente alicerçados e pertinentes. Só assim os editoriais podem aconselhar, sustentar as opiniões, clariﬁcar as situações, iluminar os espíritos, consolidar pontos de vista, unir as pessoas em torno de posições compartilhadas. Um jornal sem editoriais ou com editoriais insigniﬁcantes, adoçados, que não atingem ninguém, é um jornal amorfo. Um jornal com editoriais ﬁrmes e fundamentados é um jornal mais vivo, mais actuante, um participante de maior peso no jogo democrático. 

Um editorial não pressupõe que todos os que trabalham num órgão de comunicação social tenham a mesma opinião sobre um determinado assunto. Pressupõe, sim, que dentro de uma linha editorial um assunto pode ser analisado de uma determinada maneira. Por isso, o editorialista não pode ser dogmático, nem arrogante, nem radical. Pelo contrário, deve cultivar o valor da moderação e o respeito pelas posições adversas. Deve ter em mente que os leitores podem ter opiniões muito diferenciadas acerca da questão em causa. Deve recordar-se que as palavras mal medidas e sem recurso ao bom senso podem comprometer um projecto editorial e afectar negativamente os relacionamentos pessoais e proﬁssionais no seio do jornal. Portanto, o editorialista não pode radicalizar posições nem deve, em princípio, apresentar um único ponto de vista nos seus editoriais. Antes deve apresentar e analisar as várias posições envolvidas numa problemática da actualidade e só depois tomar partido, aí sim, com ﬁrmeza, mas sempre com respeito e elegância. "O editorial saberá tomar o pulso da opinião já formada, contradizê-la se for caso disso; mas ainda aperceber-se da opinião que se está formando, do clima cultural e expectativas que o público vive; e aí, nesse caldo de ideias ainda em formação, intervir com lucidez, inteligência e rigor", diz Anabela Gradim (2000). 

Para se inﬂuenciarem opiniões não se pode enfadar as pessoas. O editorial deve ser curto e incisivo, claro e consequente, e escrito de forma viva e agradável. Pode-se recorrer a imagens, analogias, comparações e contraposições para facilitar a compreensão das ideias expostas. No campo oposto, devem evitar-se citações fastidiosas, excesso de cifras, manifestações de erudição e o tom doutoral. 

Um editorialista deve respeitar um dos princípios mais importantes do jornalismo: escrever sobre o que se sabe. Um editorialista deve dominar os assuntos que aborda, de maneira a poder posicionar-se com convicção, sinceridade, lucidez, inteligência e rigor. 

Luiz Beltrão (1980: 56-58), em parte baseado numa obra de Wolseley e Campbell, divide os editoriais da seguinte forma: 

a) Quanto ao assunto, podem ser preventivos, quando focalizam aspectos que, no futuro, podem originar uma determinada situação; de acção, se acompanham um acontecimento, eventualmente analisando as suas causas; e de consequência, quando procuram esclarecer o leitor sobre as consequências de um determinado acontecimento; 

b) Quanto ao conteúdo, os editoriais podem ser informativos, se pretendem esclarecer pormenores de um acontecimento, clariﬁcar ideias ou situações e desvelar aspectos escondidos ou subentendidos das notícias; normativos, quando tentam levar o leitor a tomar uma determinada atitude; ou ilustrativos, quando pretendem instruir ou entreter o leitor, despertando-o para temas que lhe possam ter passado despercebidos. 

c) Quanto ao estilo, os editoriais podem ser intelectuais, quando apelam à razão do leitor, convidando-o a seguir uma determinada linha de raciocínio; e emocionais, quando pretendem atingir emocionalmente o leitor, apelando aos seus sentimentos, à sua sensibilidade e aos seus instintos. 

d) Quanto à natureza, um editorial pode ser promocional, quando funciona como o editorial habitual do jornal; circunstancial, quando resulta de uma eventualidade; e polémico, quando resulta da necessidade de estabelecer a posição do jornal numa polémica em que este esteja envolvido. 

Do meu ponto de vista, há ainda de incorporar na classiﬁcação de Beltrão os editoriais mistos, ou seja, aqueles que podem incorporar várias das características atrás apontadas; e os editoriais de apresentação, quando apresentam um determinado número de um jornal ou de uma revista, justiﬁcando a abordagem de determinados assuntos, ou quando apresentam um novo órgão de comunicação que surge no mercado. No entanto, do meu ponto de vista, os editoriais de apresentação não podem ser considerados verdadeiros editoriais, já que não obedecem às características atrás enunciadas. 

Quando os jornalistas de um determinado jornal pretendem exprimir uma posição pública colectiva que não vincula o órgão de comunicação social no seu conjunto, podem escrever um redactorial. 

Normalmente, os editoriais e os redactoriais são escritos respeitando a regra dos três tempos, como no exemplo a seguir inserido, preparado para um jornal universitário. No primeiro tempo (primeiro parágrafo) introduz-se o assunto, nos parágrafos seguintes debate-se dialecticamente o assunto e ﬁnalmente conclui-se, dando-se uma opinião, de forma clara e incisiva, no último parágrafo.

